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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Despacho a.° 1/88: 

Louvando o Camarada Embaixador António Pedro Mon-
teiro Lima, pelas funções que exerceu de Conselheiro 
do Presidente da República para assuntos  deplcmá- 
tjco. 

CONSELHO DE MINISTROS: 

Decreto n.° 11/88: 

Rencva a  comissão de serviço de José Aureliao Duarte 
Ramos, no cargo de director-geral do Urbanismo, 
Habitação e Meio Ambien4te. 

Decreto n..° 12/88: 

Renova a comissão de serviço de Oriraido Teixeira '1 
Sousa, no cargo de inspector-geral do Ministério da 
Administração Local e Urbanismo. 

Decreto n.° 13/88: 

Renova a comi--são de serviço de Manuel Sijencer 
Lopes dos Santos, no cargo de director de Gabine'e 
de Projectos de Arquitectura e Engenharia. 

Decreto n.° 14/88: 

Renova a comissão de serviço de Hélder Benrós de 
Meio Araújo, no cargo de presidente do Instituto 
de Fomento da Habitação. 

CHEFIA DO GOVERNO: 

Retificações: 

Ao Decreto-Lei fl.°  116/87, publicado no Suplemento ao 
Boletim Oficial n.° 44/87 de 6 de Novembro. 

Ao Decreto ri.0 7/88 publictdo no Boletim Oficial n.° 5/88 
de 30 de Janeiro. 

MINISTÉRIO DA INFORMAçAO, C1JLTUR 
DESPORTOS: 

Portaria ii.° 5j i: 

ft.ltera a composição dos Corpos Gerentes da Federação 
Caboverdena de Andebol, Basquetebol e Voleibol. 

Chefia do Governo: 

DfrecçAo.Geral da Administração Pública 

Avisos e anúncios oficiais 
Anúncios judiciais e outros. 
Contas e balancetes diversos. 

4SIS • •0 • ._._• — 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Despacho n.° 1J88 

Destacado do Ministério 'os Negócios Estrangeiros, O 

Camarada Embaixador António Pedro Monteiro Lima, 
esteve em funções efectivas no Gabinete do Presidente 
da República, como conselheiro para asuato diplo-
máticos, de 9 de Abril de 198 a 26 de Outubro de 1(;87. 

A, forma competente, dedicada e  respnsáve1 como 
aquele diplomata desempenhou as referidas funções no 
pode deixar de merecer do presidente da República 
uma palavra de reconhecimento na hora em que acabou 
de regressar ao seu Ministério de origem. 

Livo o  Camarada Embaixador António Pedro Mon-
teiro Lima peia competência, sentido de responsabili-
dade e  dedicação ao trabalho que dcmonstrcu durante 

tempo em que exerceu as funções de conselheiro 
do Presidente da República para assuntos  diplomáticos. 

Presidência da República, i de Fevereiro de 1988.-
0 Presidente da República, ARISTIDES MARIA 
PEREIRA. 
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CONSELHO DE MINISTROS 

Decreto fl.°  11/88 

de 27 de Fevereiro 

No uso da faculdade conferida pelo artigo 77° da 
Cnstituição, o Governo decreta o seguinte: 

Artigo único. É renovada a comissão de serviço de 
José Aureliano Duarte Ram'is. no cargo de director-
-geral do Urbani;mo, Habitação e Meio Ambiente, a 
partir de i  de Janeiro de 1988. 

Pedro Pires - Tito Ramos. 

Promulgado em 12 de Fevereiro de 1988. 

Publique-se. 

O Presidente da República, ARISTIDES MARIA 
PEREIRA. 

Decreto n.° 12/88 

de 27 de Fevereiro 

N USO da faculdade conferida pelo artigo 77.0  da 
Constituição, o Governo decreta o seguinte: 

Artigo único. É renovada a comissãi de serviço de 
Orlando Teixeira de Sousa, no cargo de inspector-geral 
do Ministério da Administração Local e Urbanismo, a 
partir de 3  de Agosto de 1987. 

Pedro Pires - Tito Ramos. 

Promulgado em, 12 de Fevereiro de 1988. 

Publique-se. 

O Presidente da República, ARISTIDES MARIA 
PEREIRA. 

Decreto n.11 13/88 

de 27 de Fevereiro 

Nc uso da faculdade conferida pelo artigo 77.0  da 

Constituição, o Governo decreta o seguinte: 

Artigo único. É renovada a comissão de serviço de 
Manuel Spencer LIpes dos Santos, no cargo de director 
d0  Gabinete de Projectos de Arquitectura e Engenharia, 
a partir de i8 de Abril de 1987. 

Pedro Pires - Tito Ramos. 

Promulgado em 12 de Fevereiro de 1988. 

Publique-se. 

O Presidente da República, ARISTIDES MARIA 
PEREIRA. 

Decreto fl.°  14/88 

de 27 de Fevereiro 

N- uo da faculdade conferida pelo artigo 77.0 da 

Constituição, o Governo decreta o seguinte: 

Artigo único. É renovada a comissã1 de serviço de 
Helder Benrós de Meio Araújo, no cargo de presidente 
do Instituto de Fcmento da Habitação, a partir de 
ri de Janeiro de 1988. 

Pedro Pires - Tito Ramos. 

Promulgado em 12 de Fevereiro de 1988. 

Publique-se. 

O Presidente da República, ARISTIDES MARIA 
PEREIRA. 

CHEFIA DO GOVERNO 

Secretaria-Geral do Governo 

Rectificação 

Por ter saído inexacto, rectifica-se floS termos seguin-

es o Decreto-Lei n.° 116/87, publicado no Suplcment 

ao Boletim Oficial n.° /87 de 6 de Novembro: 

onde se lê: 

Reveláncia participativa 

deve ler-se 

Relevância participativa 

No artigo L°  2 

onde se lê: 

sistema Nacional de Educação 

deve ler-se: 

Sistema Nacional de Educação 

NO a,1 t. 2.' 

onde se lê: 

ia) ... sistema educativo ... a Sua exigência de 
nd ei1jiidaie 

deve ler-se: 

iVa) ... Sistema educativo ... a sua exigência de 
md,eilnidde 

onde se lê: 

i.b) ... de acesso de todos °s cidadãos 

deve ler-se: 

i. b) ... de acesso e sucesso de todos os cidodães 

onde se lê: 

1 .g) ... à poí!tica nacional de educação 

deve ler-se: 

1 .g) ... à PoJitica nacional de educação 

No art. 6-1 

onde se lê: 

. .. e pessoal ao Ministro de Edu ação 

deve ler-se: 

e pessoal ao Ministro da Edu ação 
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onde se lê: 
c) Rec1lher e definir matéria 

deve ler-Se: 
c) RecOlher e defundir matéria 

onde se lê: 
h) ... as do Conselho NaciOnal de Educação e 

do Conselho do Ministro. 

deve ler-se: 
h) ... as do Conselho Nacional da Educação e 

do Conselho do Ministério. 

No art. 7.0 

onde se lê: 
.a) ... bem como outros Serviços 

deve ler-se: 
bani como cPm outros Serviços 

onde se lê: 
Secção II - Do Conselho Nacional de Educação 

deve ler-se: 
Secção II—Do Conselho Nacional da Educação 

No art. 90 

onde se lê: 
1. O Conselho Nacional de Educação ... do Mi-

nistério de Educação ... determinação do 
Ministério 'de Educação 

deve ler-se: 
1. O Conselho Nacional da Educação do Mi-

nistério da Educação ... determinação do 
Ministério da Educação 

No art. 11.0  

onde se lê: 
c) ... e relações,  do Ministro 

deve ler-se: 

c) ... e relações do Ministério 

No art. i.°  

onde se l& 
1 - ... presidido pelo Ministro de Educação 

deve ler-se: 
1- ... presidido pelo Ministro da Educação 

No art. 14.°  

onde se lê: 
- i -a) ... os estudos que permitem 

deve ler-se: 

1 -a) ... os estudos que permitam. 
onde se l 

i.b) ... dos planos de investigamento ... a Di-
recção do Planeamento. 

deve ler-se: 
i.b) ... dos planos de investimento ... a Di- 

recção Geral de Planeamento  

onde se lê: 
i.e) ... extinção de estabelecimentos de ensino 

deve ler-Se: 
i.e) ... extinção de estabelecimento de ensino 

onde se I& 
i.j) .. as poSibiidades, modalidade e vias 

deve ler-se: 
i.j) .. as posSibiidades, modalidades e vias 

No art. 18.0  

onde se lê: 
a) ... medidas de rnodertninzaço e ... Sectorial 

e participar 

deve ler-se: 
a)... medidas de modenizaçãO e ... Sectorial 

e intersectorial e participar 

onde se lê: 
c) ... tal se mostra necessário 

deve ler-se: 
... tal se mostre necessário - 

onde se lê: 
... e de administração financeira 

deve ler-se: 
d) ... e da administração financeira 

onde se lê: 

e) ... a Selecção, e formação em serviço e a 
formação inicial, a formação em serviço 
e a formação permanente a gestão provi-
sional de carreiras 

deve ler-se: 
e) .. a selecção, a formação inicial, a formação 

em serviço e a formação permanente, a 
gestão previsional de carreiras 

onde se lê: 

m) ... plurianuais de aquisições de equipamento 
escolar; 

deve ler-se: 
m) .. plurianuais de aquisição de equipamento  

eseolar; 
A -t. .° 

onde se lê: 
e) ... ás actividades de ensino; 

deve ler-se: 
e) ... ás actividades dO ensino 

onde se lê: 

q) ... em articulação a Direcção Geral de Admi-
nistração 

deve ler-se: 
... em articulação com a Direcção Geral de 

Administração 

onde se lê: 
... de equipamento  a actualizar aos vários. 
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deve 1er-s: 

r). . de equipamento a utilizar nos vários... 

onde se lê: 

u) ... e particular quando solicitar; 

deve ler-ia: 

ii) ... e particulai quando solicitada; 

onde se lê: 

Secção VII -Da Direcção Geral da Educação 
Extra-Escolar 

deve ler-ia: 

Secção VII— Da Direcção Geral de Educação 
Extra-Escolar 

Art. 27.0 

onde se lê: 

b) ... o analfabetimo, assegurado o cumpri-
mento do plano da sua rápida irradiação.. 

deve ler-seu 

... o analfabetismo, assegurando o cumpri-
mento do plano da sua rápida erradica-
ção.. 

onde se lê: 

... com as iinstitulções aducativas 

deve ler-se: 

c) ... com as ilnstituições educativas 

onde se lê: 

d) ... pedagógica e controle da 

deve ler-se: 

d) ... pedagógica e o controle da 

onde se lê: 

e) ten"o em vista largar o âmbito 

deve ler-se: 

e)... tei;do cm vista alargar o âmbito... 

onde se lê: 

Secção VIII Da Direcção Geral de Bolsas de 
Estudo 

deve ler-se: 

Secção VIII - Da Direcção  de Bolsas de Estudo 

No art. 33.0 

onde se lê: 

(Direcções) 

deve ler-se: 

(Direcção) 

No art. 350 

onde se lê: 

ib) ... informações Sobre funcionamento do sis 
tema... 

deve ler-se: 

1 . b. . . inforniaçes sobre funciotiarnen 'o  

tema... 

onde se lê: 

id) .. sobre as difiiências e anomalias 

deve ler-se: 
1. d) ... sobre as defiiências e anomalias 

onde se lê: 

i .g) ... submetidos pelo Ministro de Educação 

deve ler-: 

i .g) ... sibmctidos pelo Ministro da Educação 

onde se lê: 

i.h) ... cometidas pelo Ministro de Educação 

deve ler-ia: 

i.h) ... cometidas pelo Ministro da Educação.. 

No art. 36:0 

onde se lê: 

i. Á lnpecção-Geral é dirigido por um inspec-
tor geral 

deve ler-se: 

1. A Inspecção Geral é dirigida por um inspec-
tor-geral. 

onde se lê: 

i. ... da Educação á escola de ilha 

deve ler-se: 

1- ... da Educação á escala de ilha 

onde se lê: 

. A criação das delegaços ... do Minisuo de 
Educação 

deve ler-se: 

. 
A criação das delegações ... do Ministro da 

Educação 

No art. 38.0  

onde se lê: 

2 -As Delegações são chefiadas por .. Serviço 
pelo Ministro de Educação. 

deve ler-se: 

1 —As Delegações São chefiadas por ... serviço 
pelo Ministro da Educação. 

onde se lê: 

2.b) Delegação de 1a  classe—Letra C 

deXe ler-se: 

2.b) Delegação de 2a classe- Letra C 

onde se lê: 

3 - Quando o 'movimento, a cxtenção ... Minis 
tro da Educação equiparados ás catego-
rias 0u cargos cormespondentes á letra 

deve ler-ia: 

3 - Quando o movimento, a extensão ... Mmi' 
tro da Educação e equiparados ás catego-
rias 0u cargos coriespondrntes á letra 

onde se lê: 

Secção IV Do pessoal 
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(leve ler-se: 

Capítulo IV Do pessoal 

No art. 39.0 

onde c lê: 

A distribuição do pes.soal pelos diversos Serviços 
do Ministério é dar exíluSiva competên-
cia 

(leve ler-se: 

A distiibuicão do pessoal  pelos diversos Serviços 
cio Ministério é da cx(lUSiVa competên-
cia 

No art. 40.' 

onde ° lê: 

incompatibilidades específicas e dcfinfr ncs 

deve ler-se: 

incoifipatibilidades,  específicas a definr ncs 

onde re lê: 

Secção V Disposição diversas 

deve ler-se: 

Capítulo V Disposição diversas 

No art. 42-°  

onde c lê: 

Enquanto não forem aprovados os regulamen-
tos: que se refere ... Ministro  de Educa-
ção 

deve ler-se: 

Enquanto não forem aprovados os regui anici 
tS a que reUcre ... Mini"ro da Edum 
ção . . - 

No art. 440 

o] ("C se lê: 

mima cuwissã encarregada ... que asgu- 
rais . . - 

deve ler-se: 

- unia comissã encaircgada - que a5 gu- 
rem 

((retarma-Geral do Governo, 29 de Janeiro de 1988. 
-- Pela Seu ctaj-ia-Gcral do Governo, Onil(/o \!(/U /0 

rc 5. 

Por ter saído de foi mna inexacta, rectifica-se nos termos 
scsmnI: Les o l)cci eto n.° 7/88, publicado no flolc/im ()/i- 
rjal fl-° / 88, de 'o de janeiro: 

No artigo único: 

Onde °e lê: 

Bernardo Augusto Fortes de Oliveira, capitão das 
FSOP... 

Deve ler-Se: 

Bernardo Augusto Fontes de Oliveira, majcr das 
FSOP. - - 

Secretaria-Geral do Governo, 13 de Fevereiro de iq88. 
Pcla'A Secretaria-Geral do Governo, Onildo ,Uelíc,o 

pires. 

MINISTÊRIO DA INFORMAÇÃO, 
CULTURA E DESPORTOS 

Portaria 11. 5 , 88 

de 27 de Fevereiro 

Havendo necessidade de imitroduzir algumas mnodifi-
cações na composição dos. Corpos Gerentcs da Federação 
Cabo-verdiana de AndebcÃ, Basquetebol e Voleibol, 

Sob proposta da Direcção-Geral da Educação Física 
e Desportos. 

Manda o Governo da República de Cabo Verde, pelo 
Ministro da Informação, Cultura e Desportos. o seguinte: 

Artigo único. A Direcção e o Conselho Técnico da 
Federação Cab.i.vei1iana de Andebol, Basquetebol e  Vo-
leibol passam a ter a seguinte composição: 

Direcção: 

Presidente - Nildo Hubert Brazã0  de Almeida; 

Vice-presidente - Roberto Fernhtndes; 

Vice-presidente - Manuel Pires; 

Vice-presidente_jorge Alberto R. Oliveila Fn-
Seca; 

Vogal -Luís António ('rdoso da Silva; 

Conselho técnico: 

Presidente- Alexandre Leite; 
Vogal-António Lopes da Silva; 
Vogal - Emanuel Mendcs Tavares; 

Ministério da Informação, Cultura e Desportos, 22 de 
Jnciro de 1q88. —O Ministro, David Hopffer Almada. 

CHEFIA DO GOVERNO 

Secretaria de Estado 
da Administração Pública 

Direcção-Geral da Administração Pública 

Despacho do Camarada Ministro da Just/ça: 

De 18 de Janeiro die 1988: 

Fernando Lopes de Pina Miranda - nomeado, nos termos 
do artigo 1.0 11° 2 do Decreto-Lei fl.° 128/85, de 9 de 
Novembro, para exercer, interinamente o cargo de ope-
rário qual'ficado de 3•0  classe (mecânico-eiectric'sta),da 
D'recção-Geral dos Serviços Penitenciários do Ministério 
da Justiça. Fica coilocado na Cadia Central da Praia. 

A despesa tem cabimento na dotação do capítulo 1.0, 
dviso 56, código 1.2 do orçamento vigente. - (Visado pelo 
Tribunal de Contas em/  22 de Feve2eiro de 1988). 



bOLETIM OFICIAL DA REPÚBLICA DE GABO \'ERDll 27 DE FEVEREIRO DE 1988 

Despacho do Camarada M:nistro dos Negóeos Es 

trangeiros: 

De 9 de Dezembro de 1987: 

Maria Isabel Pereira Gonçalves, escriturária5actiiógrafa de 

2.° classe da Direcção-Geral do Protocolo de Estado do 

Mi.n.stério dos Negócios Estrange:ros —nOinada, nos ter-

mis do artigo 40.° n.'° 2 do Decreto-Lei n.° 5/18, de 4 de 

Fevereiro, conjugado com o artigo 76.0  do Decreto-Lei 
n° 152/79, ia nova redacção dada pelo artigo 1.0  do 

Decreto-Lei n.° 9 / 81, de 11 di Fevereiro, para exercer, 

em comissão de serviço, o cargo de secretária do Minis-

tro deis Negócios Estran 1 ros. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita np capí-

tuo 11, divisão l.'. código 1.2 do orçamento vigente.—

(Isento de vsto, nos termos do artigo 3.° do Decreto-Lei 

n.O 52/79, de 9 dJe Junho). 

Despachos do Camarada Ministro da Educação 

Le 18 cc Novembro de 1987: 

Maria Genevicrie Monteiro, professora de 4.°iíve.-3.' elas- e, 

do LicCu «Lud'cerc L1 m » - nomeada, dcf:nit' vamcnte. 

no referido carc, nos termos do diScosto no § 1 1 do 

artigo 27.0  do Estatuto do Fein&ona.ismo. 

Albertna Lima Coelioo dos Santos, escriturária-dactilógrafa 

de 1.' cl0se, provS5ria, prestando serviço no Liceu 

«Luc(rerc L4 me» -nomeada, defini livamente, no rcfcrido 

cargo, nos termos do disposto no § 1.0  do artigo 27° 

cio Eitaluto do 1.unc'ionalismo. 

Os encargos resultantes das despesas têm cabimento a 

dotação inscrita no capítulo 1,0,  divisão 27 1, código 1.2 ao 

orç meti o v:geflte. 

(Visados pelo Tribunal de Coitas em 10 de E. verelo 

de 1988) 

De 20: 

Artemisa Mar' dos Reis ,'elo Andrade, prof-"coa de 

nível, 1 classe, 50 Liceu «Dcminos R=S --S cÇ1O  

c'o Pai - a'd: riz-edo a continuar em exercício durante 

mês de Agosto de 1987, substituindo o director do 

ctóo .: elucimento de Ensino, por este ter entrado 

('e ILenra disciolinar. 

O encaro resultante da des.nesa tem e bimrnto na do-

tação inscrita no capítulo 1°, divisão 28 1, seis-divisão 2°, 

código 1.2 do orçamento vigente. 

De 29 de Dezembro: 

Maria Tavares Freire, monitora escolar - m .fldada troni-

lar para professora de posto escolar de serviço even-

taL, ficando anulado o despacho que a nomeou 02m0 

monitora escolar 

A despcsa tem cabimento na do4 aç1io do capítuio 1.. 

divisão 7.', código 12 do orçamento vigente. 

DelLna Is 'Ida Veiga Moniz, escriturária dactilógrafa de 

1.:,  classe, de nomeação provisória, da Direcção-Geral da 

Educação -nomeada, definitivamente, no referido cargo, 

nos termos do disposto no § 1 . 0  do artigo 27.0  do Esta-

tuto do Funcionalismo. 

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do-

tação inscrita no capítulo 1°, divisão 6.&,  código 1.2 do 

orçamento vigente. 

Paula Lopes Soares Ferm1 no, monitora especial de 2.a clasie, 
prov1sória, da Escola Preparatória «Jorge Barbosa» _ 

nomeada, definitivamente, no referido cargo, nos ermos 
do disposto no 1.', do artigo 27 ° do L'st t to do Fun- 
cionalismo. 

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do-

tação inscrita no capítulo 11, divisão 8.a,  código 1.2 do 
orçamento vigente. 

(Visados pelo Tribunal de Contas em 10 de Fevereiro 

de 1988). 

De 7 de Janeiro de 1988: 

Acriza Moreno Moreira, professora eventual do 3.0 nível, 

da Escola do Ensine Complementar de Santa Catarina-

exonerada a seu pedido. 

Carlose Alberto Évora Vieira, professor eventual do 3.1  ní-

vel da Escola do Ensino Básico Complementar da Brava 

exonerado, a seu pedido com efeitos a partir de 1 do 

corrente mês de Janeiro. 

De 8: 

Daniel Ascenção Silva, contratado para prestação de ser-

viço docente, durante o ano lectivo de 1987/88, na cate-

goLa de professor de 3 ° nível, 3! classe, com coloca-

ção na Escola do Ensino Básico Complementar de 

Santa Catarina, nos termos da alínea c) do artigo 67 0  

do Decreto-Lei o ° 152/79, de 31 de Dezembro, com di-

reito ao vencimento estipulado na alínea d) do ar-

tigo 1.° da Portaria ri,° 150/81, de 31 de Dezembro. com  

efeito a partir de 6 de Janeiro de 1988 

A despesa tem cab:mento na dotação 010  ca5í ulo 1°, 

divisão 11°, código 1.2 do Orçamento vigente. 

Pedro Santos da Conceição, contratado para prestação de Ser-

viço docente, durante o ano lectivo de 1987/88, na cate-

goria de professor de 3 o nível, 3.° classe, com coloca-

ção na Escola do Ensino Básico Complementar de 

Porto Novo, nos termos da alínea o) do artigo 67,° do 

Decreto-Lei n° 152/79, de 31 de Dezembro, indo subs-

tit.'.iir Adriano Santos Baptista, com direilo ao venci-

mento estabelecido na a'ínea d) do artigo 10  da Porta-

ria n.° 150/81, de 31 de Dezembro, com eleitos a  partir 

de 4 de Janeiro de 1988, 

A despesa 1cm cabimento na dotação inscrita no capí-

tulo 1.0,  dsvisêo III 0, código 1.2 do orçamento vigente, 

Concelho de S. Vicente: 

Maria de Fá'ima Accenção Monteiro, candidata insceita 

revalidado o contrato de .pieLação de serviço do mie 

para o ano lectivo de 1987/88 na cate orO de professora 

de posto eseoiar eventual 1 11  riivJ, 2 ,1 cl:. ese, com colo-

cação na Escola n.° 18 de Madeiral, 

Concelho da Ribeira Grande: 

Anónio Manuel Lima Ramos, candidato inscrito - reva-

lidado o contrato de prestação de Serviço docente para 

ano lectivo de 1987/88 na categoiia de professor de 

posto escolar eventual, 1 ° nível, 3.° classe, com colo-

cação na Escola n , 1 da vila Ribeira Grande. 

Os encargos resultantes das despesas têm cabimento na 

dotação do capílulo 1.0,  divisão 8', código 1.2 do orçam.nto 

vigente. 
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De 18: 

Rosa Gentil dos Reis de Meio Andrade -nomeada, nos 
termos do artigo 270  do Estatuto do Funcional smo, r a a 
exercer, provisoriamente, o cargo de técnica de 3•0 classe 
(arquivista) da Direcção-Geral de Educação. 

A despesa em cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo 1 o,  divisão 6.0,  código 1.2 cio orçamento vigente. - 
(Visado pelo T.ibunal de Contas em 10 de Fevereiro 
de 1988'). 

De 27: 

A,ntónãa Mendes Tavares-nomeada professora de poatü 
escoar de serviço eventual e colocada na Escola n.° 16 
de Bolanha concelho do Tarrafal, com efeito,- a partir 
de 7 do corrente na vaga deixada pela exoneração, 
a seu pedido, de Porfírio Mendes Vaz. 

Cristiano Mendes--nomeado professor de posto escolar de 
serviço eventual e colocado na Escola n° 18 de Achada 
Igreja, concelho da Praia, com efeitos a  partir de j de 
Fevereiro de 1988. 

A despesa tem cabimento na  dotação do capítulo l.°, 
divisão 60,  código 1 2 do orçamento vigente. 

De 29: 

Eduardo António Benoliel de Carvalho e JOsé AfltÓfl5O 
Nobre Ferreira, professores eventuais de 3." nível da 
Escola Industrial e Comercial do Miridelo -' exonerados, 
a seu pedido, das referidas funções 

De 3 de Fevereiro: 

Marino Hugo da Cruz, mestre de oficina de 3,0 classe, 
da Escola Industrial e Comercial do Mindelo - dispen-
sado das referidas funções. 

Ieda Maria Santos Almeida autorizada a não tomar poSSe 
do cargo de escriturária-dactilógrafa de 2.0 classe, inte-
rina, da Escola do Ensino Básico Complementar do Sal, 
para que havia sido nomeada por despacho de 4 de 
Novembro de 1987, publicado no Boletim Oficial n.° 3 
de 16 de Janeiro do corrente ano. 

Amélia da Conceição Barros Monteiro Sanches, professora 
de posto eco1ar, na situação de licança registada---pror-
rogada a referida licença por mais seis (6) meses, nos 
termos do artigo 252: do Estatuto do Funcionalismo. 

Horácio Gomes de Barros, professor de posto escolar, na 
situação de licença registada -concedida licença ilimi-
tada, nos termos do artigo 257.0  do Estatuto do Fun-
cionalismo. 

Milícia dos Reis Borges, servente do Liceu de Santa Cata-
rina—exonerada, a seu pedido, das referidas funções, 
com efeitos a partir de 17 de Agosto de 1987. 

Despacho do Camarada Ministro da Informação C. 1-
tura e Desportos: 

De 4 de Janeiro de 1988: 

Jorge Augusto Monteiro Guimarães dos Santos, técnico suPe-
nor de 2.1  classe, da Direcção-Geral de Comunicação 
Social-nomeado, definitivamente, no referido cargo, 
nos termos do dispoeto no § 1.° do artigo 27.0  do 
Estatuto do Funcionalismo. 

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do-
tação inscrita no capítulo 1 0, divisão 4a, código 1.2 do 
orçamento vigente - (Anotado pelo Tribunal de Contas em 
12 de Fevereiro de 1988: 

Despachos do Camarada Ministro da Saúde, Trabalho 
e Assuntos Sociais: 

De 26 de Novembro de 1987: 

Maria Celeste Lima Barros Spencer, técnica profissional 
de 1.0  nível de 2.0 classe, provisório da Direcção-Geral 
de Saúde- concedidos, nos termos do artigo 252 0 do 
Estatuto do Funcionaltsrno, 4 meses de licença registada, 
com efeitos a partir de 20 de Junho do ano findo. 

De 4 de Janeiro de 1988: 

Dr. Amândio de Apresentação de Carvalho Tavares, licen-
ciado em Medicina —nomeado, nos termos do ar.igo 27.° 
do Estatuto do FuisciOnailimo, para exetcer, provisoria-
mente, o cargo de técnico superior de 30  classe cia Di-
recção-Geral de Saúde, com efeitos a partir de 6 de 
Janeiro de 1988, ficando colocado na Delegacia  de 
Saúde da Praia. 

(Visado pelo Tribunal de Contas em 15 de Fevereiro 
de 1988). 

De 29: 

Maria Alice Andrade Silva, técnica profissioiiai de l.° nível 
de 2" classe da Direcção-Gera] da Saúde- homologado 
o parecer da Junta de Saúde de Sotavento, emitido em 
sessão de 28 de Janeiro de 1988, que é do seguinte teor: 

«Que a examinada seja evacuada para S. Vicente 
para realização de cirurgia dentária por se encon- 
trarem esgotados os recurSos locais de tratamento>,. 

De 2 de Fevereiro; 

Lucilia Maria Fernandes Levy—nomeada, nos termos do 
n.° 2 do artigo 1.° do Decreto-Lei rio 128/85, de 9 de 
Novembro, para exercer, interinamente, o cargo de escri-
turário-dactilógrafo de 2.0  classe da Direcção-Geral de 
Saúde, ficando colocada no Posto Sanitário - Achadi-
nha. 

Maria de Fátima Monteiro de Pina—nomeada. r.os 'ermos do 
n.° 2 do artigo 1.0  do Decreto-Lei n,° 128/85, de 9 de 
Novembro, para exercer, interinamente, o cargo de escri-
turário-dactilógrafo de 2.0  clasSe da Direcção-Geral de 
Saúde, ficando colocada no Posto Sanitário -Achada 
Santo António, 

As deesas têm cabimento na dotação  inscrita no caPi-
tulo 1.0, divisão 4.1, código 1.2 do orçamento vigente. 

(Visadoe pelo Tribunal de Contas em 24 de Fevereiro 
de 1988). 

De 3: 

Filiflto Souto Amado, condutor auto de ligeiros de 3•0  classe 
da Direcção-Geral de Saúde - exonerado a seu pedido 
do referido cargo a partir de 18 de Novembro do ano 
findo. 

De 5: 

Dr ' Ana Filomena Soares da Cruz, técnica superior de 
2,0 clasSe da Direcção-Geral de Saúde -designada para 
exercer cumulativamente com o cargo de directora do 
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Depósito Central de Medjicamen,tos da Praia, a Direcção De 25 de Outubro de 1976 a 5 de 

Técnica da Farmácia Africana, nos termos da Portaria Agosto de 1977 ... ... ... ... ... ... ... - 9 11 
n.° 44/77, de 20 de Agosto De 3 de Outubro de 1977 a 30 de Se- 

tembro de 1986 ..................8 11 28 

Despacho do Camarada Ministro Adjunto do Ministro Total ............10514 
das Finanças: 

V'aria Daniela Gomes Almeida, professora de posto escolar. 
De 30 de Dezembro de 1987: contratada - conta, para efeitos de mudança de classe. 

seguinte tempo de serviço prestado ao Estado: 
Ai lindo Úscar Figueiredo e Silva, auxiliar de 2.0 classe, 

definitivo do quadro auxiliar das Alfândegas - proxio- A M D 
vido, nos t(rmos do artigo 50.0 do Decreto n,° 98/87, 

de 14 de Setembro, à classe imediata. De 27 de Novembro de 1975 a 31 de 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí- Julho de 1976 ... .. . . ... ... ... ... - 8 5 

tulo 2°, divisão 4., código 1.2 do orçamento vigente.-Vi- De 24 de Outubro de 1976 a 5 de 

sado pelo Tribuna), de Contas em 20 de Janeiro de 1988. gosto de 1977 ... ... ... ... ... ... - 9 12 

De 2 de Outubro de 1977 a 31 de 

- Outubro de 1986 .................9 1 - 

Despachos do Camarada Director-Geral da Adminis- 

tração Pública por delegação do Camarada Secre- Total ............10 6 17 

tário de Estado da Administração Pública: 
luis Ribeiro, professor de posto escolar, contratado—conta, 

De 10 de Fevereiro de 1988: p:ra efeitos de mudança de escalão, o seguinte tempo 

cio serviço prestado ao Estado: 
Maria Teresa Évora, contínua de 2.a classe, da Escola Pré- 

paratoria «Jorge Barbosa», assalariada-  conta, para A M D 

efeitos de aposentação, o seguinte tempo de serviço pres- 

tado ao Estado: De 2 de Outubro de 1978 a 31 de 

A M 1) Julho de 1979 ... ... ... ... ... ... ... - 10 - 

De 24 de Outubro de 1979 a 31 de 

À Administração Colonial Portuguesa: Julho de 1980 ... ... ... ... ... ... ... - 9 8 

De 3 de Outubro de 1980 a 31 de 
De 1 de Janeiro de 1957 a 4 de Ju- Julho de 1981 ... ... ... ... ... ... ... - 9 29 

lbo de 1975 ....................18 6 4 
De 5 de Outubro de 1981 a 31 de 

Aumento de 1/5, nos termos do artigo Julho de 1982 ... ... ... ... ... ... ... - 9 27 

435.11 do Estatuto do Funcionalismo 3 8 12 
De 15 de Dezembro de 1982 a 31 de 

Estaco de Cabo Verde: - Dezembro de 1983 ... ... .. ... ... ... - 17 

De 5 de Julho de 1975 a 31 de Março 
De 1 de Janeiro de 1983 a 31 de 

 

c'í .  1977 .............. ......... 1 8 27 Julho de 1984.....................1 7 1 

De 6 de Outubro de 1984 a 31 de 

Total ............23 11 13 Julho de 1985 ... ... ... ... ... ... ... - 9 29 

De 1 de Outubro de 1985 a 31 de 

Graciete Maria Alves, professora do 3.° nível, 3.° classe, Cutubro de 1985 ... ... ... ... ... ... - 1 1 

contratada -conta, para efeitos de diuturnid,ad,e, o De 1 de Outubro de 1986 a 31 de 

guinie tempo de serviço prestado ao Estado: Dezembro de 1986 ... ... ... ... ... ... - 3 1 

A M D Total ............5 - 23 

De 19 de Fevereiro de 1975 a 31 de 

Julho de 1975 ... ... ... ... ... ... ... - 5 13 Filomena Frederico Barros, professora do Ensino Easlco 

De 1 de Outubro de 1977 a 31 de 
Elementar - conta, para efeitos de mudança de classe, 

Julho de 1978 ... ... ... ... ... ... ... - 10 1 seguinte tempo de serviço préstado ao Estado: 

De 3 de Outubro do 1978 a 31 de 

Agosto de 987 ..................8 10 2d 
A M 1) 

- 

De 1 de Outubro de 1979 a 31 de 

Total ...... 10 2 12 ......  Julho de 1980..... ... ... ... ... ... '- 10 1 

De 3 de Outubro de 1980 a 31 de 

De 16: 
Julho de 1981 ... ... ... ... ... ... ... - 9 29 

De 5 de Outubro de 1981 a 31 de 

António Comes Oliveira, proféssor de posto escolar, con- Julho de 1982.......................8 27 

tratado (2.° nível, 2.1 classe) -conta, para efeitos de De 14 de Outubro de 1982 a 31 de 

mudança de classe, o seguinte tempo de serviço prestado julho de 1983 ... ... ... ... ... ... ... - 9 18 

ao Estado: De 1 de Novembro de 1983 a 31 de 

Julho de 1984 ... ... ... ... ... ... ... - 9 1 
A M D 

De 1 de Outubro de 1984 a 31 de 

De 27 de Novembro de 1975 a 31 de Dezembro de 1985.. ... ... ... ... ... -... 10 27 

Julho de 1976 ... ... ... ... ... ... - 8 5 De 1 de Outubro de 1985 a 31 de 
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Dezembro de 1985 ... . . ... ... ... ... - 1 

De 1 de Outubro de 1986 a 31 de 
Dezembro de 1985...................3 

Total ............5 4 15 

«Que lhe sejam justificadas as faltas dadas ao ser 
viço de 1 de Abril de 1987 até a data do parto>): 

Contrato de prestação de serviço: 

De 18 de Dezembro de 1987: 

De 23: 

António Juliana da Graça. operário qualificado priticípal, 
da Direcção Regional de Santiago das Obras Públicas 
—conta, para efeitos de aposentação, o seguinte tempo 
de serviço prestado ao Estado: 

A M D 
À Administração Colonial Portuguesa: 

De 15 de Julho de 1953 a 4 de Julho 
d 1975...........................21 11 23 

Aumento de 1/5, nos termos do artigo 
i05 do Estatuto do Funcionalismo ... 4 4 22 

De 5 de Julho de 1975 a 31 de Ja- 
reiro de 1983 .....................12 6 27 

Total ............38 11 J 

Jorgs de Pina Lopes, professor do Ensino Primário 2.' ní 
vel. 2.' classe-conta, para efeitos de mudança de es-
calão, o seguinte tempo de serviço prestado ao Estado: 

A M D 

De 10 de Dezembro de 1975 a 31 de 
Julho de 1976 ... ... ... ... ... ... ... - 7 22 

De 25 de Outubro de 1976 a 30 de 
Julho de 1977 ................... - 8 6 

De 2 de Outubro de 1977 a 31 de 
Julho de 1086 ..... ... ... ... ... ... 8 10 

Total ............10 1 28 

Despachos do Camarada Director do Hospital Central 
da Praia, por delegação do Camarada Ministro cia 
saúde. Trabalho .e Assuntos Sociais: 

De 22 de Janeiro de 1988: 

:;onique Liliane Maurice Lima, técnica de 1.0  classe da 
Direcção-Gral de Saúde -homologado o parecer da 
Junta de Saúde de Sotavento, emitido em sessão de 
21 de Janeiro de 1988, que é do seguinte teor: 

«Que lhe sejam justificadas as faltas dadas ao s"°r-
viço de 11 de Dezembro de 1987 a 11 de Janeiro 
de 1983». 

D,e 5 de Fevereiro: 

Maria Madalena Lopes Tavares Semedo, técnico profissional 
de l.° nível, 3,a  classe do Ministério da Saúde, Trabalho 
e Assuntos Sociais—homologado o parecer da Junta da 
Saúde de Sotavento, emitido em sessão d.e 4 de Feve-
reiro de 1983, que é do Seguinte teor: 

Mário Castro Varela- contratado, nos termos da alínea c) 
do artigõ 45.0  dó Estatuto dó Funcionalismo, para pres-
tação de serviço, na área de investigação histórica, na 
Direcção-Geral dó Património Cultural, com direito ao 
vencimento mensal de 150010$ (quinze mil escudos). 

O presente contrato J válido por um ano a contar de 
7 de Janeiro de 1988. 

A desaesa tem cabimento na dotação do capítulo 1.'. 
ivisão 3., código 1.4 do orçamentô vigente. -(Visado pelo 

Tribunal de Contas em 18 de Fevereiro de 1988). 

Deliberações do Conselho Deliberativo da  Praia: 

De 5 de Junho de 1986: 

Maria da Luz Eugénia Semedo—nomeada, nos termos dó 
n.° 2 do artigo l.° do Decreto-Lei n.° 128/85, de 9 de 
Novembro, para exercer, interinamente, o cargo de 
3.1  oficial do Secretariado Administrativo da Praia. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita po capí-
ulo 1.0,  artigo 1°, fl.° 1 do orçamentõ vigente.— (Visadó 

pelo Tribunal de Contas em 17 de Setembro dé 1987). 

De 11 do Setembro: 

Luís da Costa de Pina - nomeado, nos termos do Artigo l.° 
do Decreto-Lei p." 128/85, de 9 de Novembro, para exer-
cer, interinamercte, o cargo de 3 0 oficial do Secretariado 
Administrativo da Praia -Viçado pelo Tribunal de Con-
tas em 23 de Outubro de 1986). 

Maria Goreth Silva Pina, escriturária-dactilógrafa de 2. 
classe, provisória, do quadro privativo do Secretariado 
Administrativo da Praia -concedidos, nos termos do ar-
tigo 252" do Flstatuto do Funcionalismo 6 (seiS') meses 
de dcença registada, com efePos a partir de 3 de Se-
tembro de 1986. 

De 22 de Outubro de 1987; 

Maria Goreth Silva Pipa, escriturária-dactilógrafa de 2. 
classe, provisória, da Direcção dos Serviços Adminis-
trativos e Financeiros do Secretáriado Administrativo da 
Praia - promovida, nos termos do artigo 5.0  do Decre-
to n.° 98/87, de 14 de Setembro, à classe imediata. - (Vi-
sado pelo Tribunal de Contas em 4 de Fevereiro de 
1988). 

As despesas têm cabmento na dotação inscrita no ci-
pítulo 1.11, artigo 1°, n,° 1 do orçamento vigente. 

COMUNICAÇõES  

Para os devidos efeitos se comunica que foram visados 
pelo Tribunal de Contas, os contratos de prestação de ser-
viço dos seguintes docentes publicados nos Boletins Ofi-
ciais adiante designados: 
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Em 10 de Fevereiro de 1988: RECTIFICAÇOES 

Professor de 3.1  nível, 3.'1  classe da Escola do Por ter saído inexacto no Boletim Oficial n.° 4/88, pá- 

Ensino Básico Complementar de' Santa Cata- ginas 31 de nOVO se publica o extracto do despacho do 

rina: Camarada M nistro da Educação de 3 de Outubro de 1987. 

Onde se lê: 
José de Deus Osório Galvão Júnior— B. O. n.° 44/87. 

Liceu de Santa Calnfl'nu: 

Carlos Tavares de Briijo - E. O. n.° 44/87. 

José Lino da Moura Mciteiro—B. O. n.° 44/87 

Carlos Fernandes Semedo—B. O. n.° 44/67. 

Da Escola Indústria! a Comercial do Minielo: 

Américo Tomás de Fátima Me íco Silva - B. O. n.° 44/87 

Da Escola do Ensino Básico Complementar da 
Ribcra Grande: 

António Augusto Coutinho--B O. n° 44/87, 

Maria de Fátima Monteiro—B. O. n.° 44 /87. 

De 11 de Fevereiro: 

Professor de 4.0  nível de 3.:1 classe do Liceu 
« Dom'ngos Ramos»: 

Ginete Cardorelle - B. O. n.° 48/87: 

Professor de 3.1  nível de 3.1  classe do Liceu 
de Santa Catarina: 

Emílio Gomes Sanches—B. O. n.° 44/87. 

Miguel Ângelo Duarte Lopes Teixeira—B. O. n.° 46/87. 

Da Escola Indústral e  Comercial do Mindelo: 

Daniel Gomes Duarte Lopes—B. O. n.° 44/87 

Da £coJa do Euino BásIco Complementar de 
S. Nicolau, 

Lourenço Cooceção Gomes - B. O. n.° 44/87. 

Da Esmla do En~ BáSICe Complementar de 

Ribera Grande: 

Ivone de Fá ma BriiO - B. O. n.° 44/87. 

Da Escola do Ensino Básico Complementar de 
«Jorge Barbosa»: 

Maria Auxilia da Cruz da Luz Cruz—B. O. n.° 44/87 

L' ceu «Ludgero Lrma »: 

João Bosco dc Sousa Santiago - E. U  n.° 44/87. 

Nos termos do n.' 2 do artigo ó.° do Decreto-Lci 
n.° 47/75, de 15 de Novembro, foi des'gnado, pelo Delegado 
do Governo do Fogo, o chefe de secção, definitivo, do qua-
dro de pessoal da ]IYrecção-Geral da Administração Local, 
Aquino Renato Ferreira Fontes Gonçalves, para substituir 
o Secretário Administrativo, durante o período em que se 
encontrar em Porktugal,  a frequentar o Curso do C.E.F.A., 
cm Coimbra, por um períocb de cerca de 18 meses. 

Maria de Lourdes Livramento Monteiro - revalidada o con-
trato de prestação de serviço docente para o ano lectivo 

de 1987/88, na categoria de professora do 2.° nível, 
1.' classe posto escolar com colocação na Esco1a do Ma-
gistério primárto. 

Deve-se-ler: 

MaI lia de Lourdes Livramento Monteiro - revalidada o con-
trato de prestação de serviço docente para o ano lectivo 
det 1987/88 na categoria de professora do 2.1  níve, 
3_a classe, postio escolar com colocação na Escola n." 8. 
Fazenda, concelho da Praa, anexa Escola do Mag:stério 

Primário 

Por ter sido publicado de forma inexacta, no Bo1et1rlv 

Oficial n.° 44/87, página 700, o despacho do Camarada M-

tro da Educação de 1 de Outubro' de 1987, respeitante a 
revalidação da professora Hermínia Margarida Évora Mon-
teiro, novamente se publica a parte que interessa: 

Onde se lê: 

Qoncclho do Ma:o: 

Hermínia Margarida Évora Monteiro na escola 4, de Mari-
nho a funcionar em Cascabuiho. 

Deve ler-se: 

Herminia Margarida ÉvOra Monteiro revalidada a nomea-
ção como professora de posta escolar de servço eventual 
na Escola n.° 4 do Iví arinho a funcionar em Cascabulho. 

Por ter saído de forma 2nexacta, o despacho do Cp=-
rada Secretário de Estado da Administração Pública, de 31 
de Dezembro do ano transacto, publicado no Boletim Ofi-
cio! n.° 3/88, de 16 de corrente ano, respeitante a integra-
ção de Tomás de Sá Nogue4 ra, no cargo de chefe de secção, 
da Direcção-Geral da Administração do Ministério da Admi-
nistração Local e Urbanismo, novamente se publica: 

Despacho do Camarada Secretár,o de Estado da Admi-
nisração Púbica: 

Dc 31 de  Dezembro de 1987: 

Tomás de Sá Nogueira integrado difintivamente na Fun-
ção Públca, ao abrigo do artigo 1.0  do Decreto n.° 50/79, 
como chefe de secção, da Direcção-Geral da Adminis-

tração do Ministério da Administração Local e Urba-
n smo. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo l.°, divisão 3., código 1.2 do orçamento vigente.—  
(Isento de «visto», nos termos do artgo 3.1  do Decreto 
a.° 50/79, de 2 de Junho). 

Direcção-Geral da Administração Pública, na Praia, 24 
de Fevereiro de 1988. —O Director-Geral, Noet Monteir° 
de Sousa Pinto. 
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AVISOS E ANÚNCIOS OFICIAIS f) Outros documentos que possam influir na pra- 
dua ção 

LI - 

CHEFIA DO GOVERNO 

Secretaria de Estado da Administração Pública 

Direcção-Geral da Administração Pública 

AVISO 

Por despacho do Camarada Ministro da Educação de 4 
de Fevereiro de 1938 e nos la rmos da alínea c) do ar- 
tigo 67.0  do Decreto-Lei n° 15? /79, de 31 de DezemarO 
faz-se públ:co que está abei to conc irso documental para 
contrato de prestação de Lerviço docente do Ensino Básico 
Elementar (2.1  nível) para o ano lectivo 1988/89 

Habilitaçães mínimas exisidas ao candidato 1.0 . no 
do Curso Geral (ex-terceiro ano dos LLeeus) 

É condição de prefarência maiores habilitações litsráTi s 
apresentadas pelos candidatos. 

1. Os candidatos seleccionados documentalmente te: ão 
um Leste de capacitação constitaiído por: 

(i) Intepretação racha de dois textos curtos: 

Reroleção dos problemas com base nos programas 
d:aa L Oo n;'nos aSicOs Elementar 
a Cem 1 meu ar; 

Noções geraiS da geografia de O bo Verda: 

NcçFes elementares da orianzação política de 
Cabo Verde; 

Queslõ's li-adas à fiinço docente e a idoneidade 
cívica do candidato 

O teste é obrbatório Pata: 

Os ave concorrem pele 1. vaz, (Zona de B rlavent.. 

Todos es que, apasar de lerem tido c.scificação nega-
tiva no teste para '"8788 forem nomeados 

Para Zon. de dotavento não h,vcrá teste de capacita 
çõo. 

poderão concorrer apenas os candidatos já submePdes 
e aprovadcs nOr dois últimos tes'es e qse por fata de vaga 
aguardam nomeação, pelo que de»erão inuicar no rqueri-
menio o ano da rea:zaçíío do leste 

2. O prazo para a eu rega dos pedidos de edmisão ao 
concurso é de 30 dias contados a partir da publacuçaO 
deste aviso no BoLetim Oficial. 

3. O requerimento dirh'jdo ao C:marada Miniatro da 
Educação, elaborado em papel selado e com assinatura 
reconhecida, deiá 'rforrnsr cobre a ldcntldade. complete, 
encieieçc p'(a e 'cieróolco (Se 1 ouver), habilita"ões li 'e-
férias, Escola ou Escolas em que pretende ser colocado e 
entregue na Dele-,, ç-, o da Inspecção Escolar do concelh 
da res4 déncia do candideto e será acompanhado dos seguia' 
tes documentos: 

a) Certidão narrativa completa do registo de nasci-
mento; 

à) CerCficodo de habilitações 1c9 ,1 passado pela Es-
cola; 

Certidão de hab litações literérias; 

Declaração de capacidade profissional. 

Declaração de rue se comprometerá a exercer o 
cargo até o fim do ano lectivo; 

Os candb.a.os a professores do 2.1  nível que tenham 
já trabalhado como monitores escolares têm prefsrêricia 
sobre quaisquei outros candidatos que estejam concorrendo 
Pela primeira vez 

Os monitores e professores eventuais do 2.° nível 
em exercício, devem requerer a  revalidaçiio da sua nomea-
ção dentro dc, prazo ind,'eado neste aviso e são dispen-
sados de apresentação dos documentos referidos nas alíneas 
a), b) e c) do n 0  3 do mesmo. 

Os candidatos que concorrem pela prmeira vez só 
serão consid rados desde que entreguem com o ra queri-
mento de ad: nissão ao concurso, os documantos constailtes 
do n° 3. 

7 Os concorrentes que lá tenham co Ministério da Edu-
calão es documen'os exigidos, devam indicar o ano em que 
fizeram a entrega dos mesmos e o f'm a que se destnavam. 

8 Or concorrentes c'assificados que, por qualquer mo-
Cvo, f corem 'mpedidos de areitar coocaço, deverão c"mu-
nira' o fac'o ã ?e€gcção  da Inspecção Escolar, no prazo 
de 8 dias. 

9. Os n'mes dos card'dafris que entregaram a documen-
tação fora do prazo serão retidos para efe'tos de cve'llual 
nomeação extra-concurso, depos da esgotada a Psta gra-
duo/a daquaes que ccncor:'erem dcrtra do prazo. 

Direcção-Geral da Adminislrac'ão Públic', na Paa, 25 de 
Fevereiro de 1988.-0 Director-Geral, Jtoei Monteico de 
1/Ousa Pinto. 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Direcção-Geral das Alfândegas de Cabo Verde 

ilf'uiega cia Praia 

EDITAL 

ido Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia: 

Faço saber que nos leimos dos n.°' 2.1  e 3.1  da Po-taria 
Min'st€'rial n'o 10393, de 14 de Maio de 1943, são por este 
meio notificados o dono, consignatários, ou demais interes-
sados, a  despachar  a seguinte mjrrcadcsria no prazo de l 
dias a contar da data da publicação deste edital, sob pena 
de se proceder de acordo com a lei; 

1 volume com diversos n,° 1857/86, entrada em 31 
de Março de 1986, sob a c/m 18/86, marca A. E., 3 vo-
íumes div. ant. n.° 1239/86, entrado em 6 de Março de 
1986, Sob a c/m 124/86, marca M.F:S., 3 volumes peça 
sapa edo n° 1638/86, entrado em 27 de Março de 1986; 
reb e m 101 /86, s/m: 1 volume diversos, n.° 1836/86, 
entrado em 31 de Março de 1986, c/m 18/86, mrca 
R. T.; 1 volume diversos n° 2007/86, entrado em 1 de 
Abril ele 1986, c/m 28/86, marca D. A; 1 volume di-
versos n.° 2008/86, entrado em 1 Abrl de 1986, c/m 
28/86; marca D. A. 1 volume diversos n.° 1910, entrado 
em 2 de jAbril de 1986, c/m 32/86, mrca Alice. 1 car-
tão n.° 5080/85, entrado em 9 de Agosto de 1985, c/m 
85/85, marca E. P. R. 1 sacra conteúdo ignorado n.° 
4466/85, entrado em 30 de Agosto de 1985. e rri 79/85, 
marca S. M.; 1 volume con4 eúdo ignorado n ° 6768/35, en-
trado em 5 de Novembro de 1985, c/m 103 /85; marca ,TAL; 
1 volume diversos n° 2234/86, entado em 16 de Abril de 
1983, c/m 12/86, marca TM: 1 vo'vme d'verses n.° 1849, 
entrado em 8 de AbP'l de 1985, c/m 6/85, marca 
M. P . S. 4 cnr4ões co'n.te,údo ignorado n.° 4467/84, en-
trado em 20 de .Agos'o de 1985. c/m 79/85. marca JVL; 
1 embiulho ca-ta/jogo 60 baralhos s/m: 1 embrulho 
carta/jogo 16 baralhos, s/m: 1 embrulho carta/jogo 36 
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baralhas, marca S.B.O., 1 embrulho mat. antilep: n.° 9, 
marca S. M., 1 embrulho medcameno retirado de 1 
volume n.° 4845/82, marca S. M., 2 embalagens carta/ 
/jcgo 48 bara hos marca MLB; 1 emba lagem carta/jogo 
12 baralhos marca S VI., 1 embalagm carta/jogo 29 ba-
r&hOs marca S.M., 1 embalagem carta/jogo 24 baralhas 
marca E. M:, 39 embalagens carta/jogo 19 baralhos 
marca S, M.; 1 bolsa carta/jogo 24 baralhos marca 
Isidoro; 1 embalagem carta/jcgo 18 baralhos marca 
Semedo; 1 bolsa creme e rádio n.° 4410/84 c/m 58/84, 
marca M. L, h.; 2 volumes antena diversos n:° 2157/83', 
marca a) Inês de Euclides; 1 cartão conteúdo ignorado 
marca João P. G.. 

E para constar e devidos efeitos, se fez este e outros 
de igual teor que serão afixados nos lugares púbiccs de 
costume, publicando-se uns exemplar no Boletim Oficial. 

Alfândega da Praia, 8 de Fevereiro de 1988.—O direc-
ler, Aqvinaldo Severino Pires Ferreiro de Morais. 

(33) 

- 

ANÚNCIOS JUDICIAIS E OUTROS 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Direcção-Geral dos Registos e do Notariado 

Cartório Notarial da Região de Primeira Classe 
de S. Vicente 

Notário: JERÓNIMO CARDOSO DA SILVA 

CERTIDÃO 

Cert;fico que de folhas trinta e oito a cinquenta do 
livro de notas para escrituras diversas número vinte e 
quatro deste Cait5rio Nctarial, se encontra lavrada uma 
escritura de constituição de sociedade que é do teor se-
guinte: 

Etscr;.ura de constituição da sociedade «Alicerce» 
SARL, Ld' com o capital de Escs.: 30 002000$. 

Aos doze de Fevereiro de mil novecentos e Oitenta e 
oito, nesta cidade do Mindelo da Ilha de S. Vicente e na 
sede do Club Shell, onde expressamente vim para lavrar 
a presente escritura, perante mim, Jerópimo Cardoso da 
Silva, no'ário, compareceram como Outorgantes: 5ubcutorcs 
'ia sociedade; 

1) —Afl'ónio Martins de SouSa Lobo, casado, terente 
comercial, de nac:onalidade caboverdeana, residente na 
cidade da Praia, neste acto represenlado por Júlio de 
Vasco Sousa Lobo, casado, engenheiro, residente nesta ci-
dade, conforme poderes constantes da 'erccuração feita no 
dia 26 de Janeiro de 1988. no Car'ório Notarial da Praa 
que Subscreve com 144 (cento e quarenta e quatro') acções 
de 5 605 (cinco mil escudos) cada, perfazendo 720 000$ 
(setc'cen'os e vinte mil escudos), 

21 -José António Nobre rrreira, casado, de naciona-
Fd de caSoverdeana, engenheiro electrotécnico, residente 
nesta cidade do Mindelo. que s&ibscreve com 36 (trinta e 
seis') acções de 5 002i cinco mil escudos) cada, perfazendo 
1U600$ (cento e oitenta mil escudos); 

3) - Certos Cae'no ]Y'ag lhã-s, casado, funcionário da 
TAP. de nacon' lidade porluguesa, residente em Portugal, 
de passagem nesta cidade do Mindelo, que subscreve com 
216 (duzentos e dezasseis') acções de 5 00000 (cinco mil 
escudes) cad', perfazendo 1 080000$ (um milhão e oitenta 
mil escudos); 

4)-Sociedade Luso Africana, LimPada - Pr'iia, com 
síde na cidade da Praia, neste acto represent"do nor JúliO 
Vasco de Sousa Lobo, casado, en'enheiro, residente nesta 
cidade do Mindelo. conforme poderes constantes da pro-
curacão feita no dia 26 de Jneiro de 1988, no Cartório 
Notarial da Praia, que subscreve com 216 (duzentos e 
)ezaeeis') acções de 5000$ (cinco mil escudos) cada, per-

fazendo 1 080 000$ (um milhão e oitenta mil escudos); 

-Júlio Vasco de Soua Lobo, já identificado, cabo-
verdeano, que subscreve com 216 (duzentos e dezasseis') 
acções de 5 090$ (cinco mil escudos) cada, perfazendo 
1 080 000$ (um milhão e oitenta mil escudos); 

-Maria da Conceição Vieira Martins de Soua Lobo. 
casada, doméstica, caboverdeana, residente na cidade da 
Praia, neste acto representado por Júlio Vasco de Sousa 
Lobo, que subscreve com 108 (cento e oito') acções de 
5 000$ (cinco mil escudos) cada, perfazendo 540 090$ (qai-
nhentos e quarenta mil escudos); 

-Sociedade Comercial Vasconcelos Lopes, Limitada, 
com séde nesta cidade do Mindelo, representada neste acto 

10 seu sócio-gerente, Augusto Vasconcelos Lopes, que 
subscreve com (duzentos e dezasseis') acções de 5 000$ 
(cinco mil escudos) cada, perfazendo 1 C80 900$ um mihão 
e oitenta mil escudos); 

- Antóno Lopes Canulo, casado, administrador-dele-
gado da Shell Cabo Verde, San, caboverdeano; residente 
habitualmente nesta cidade do Mindelo, que subscreve com 
216 (duzentos e dezasseis') acções de 5 090$ (cinco mil 
escudos) cada, perfazendo 1 080 060$ (um milhão e oitenta 
mil escudos); 

- Carlota Maria Faria Martins Guimarães Reis, que 
também usa simplesmente Carlota Faria Reis, casada, resi-
dente na cidade da Praia, cahcverdeana, neste acto repre-
sentada por Júlio Vasco de Sousa Lobo, já identificado, 
conforme poderes constantes da procuração feita pela pró-
pria, autenticada no Cartório ,Notarial da Praia, no dia 
5/2/88 --,que subscreve com 72 (setenta e dois) acç&ts de 
5000$ (Cinco mil escudos) cada, perfazendo 3600W' (tre-
zentos e sessenta mil escudos). 

1(,') -Maria de Lourdes Barbosa Monteiro Cardoso, ca-
sada, funcionária público aposentada, resdente nesta ci-
dade do Mindelo, que subscreve com 72 (setenta P.  deis) 
acções de 5  600$ (cinco mil escudos) cada, perfazendo 
360000$ (trezentos e sessenta mil escudos); 

115 —Tereza Perpetua Rocha, solteira, maior, domés-
11ca, residente nesta cidade do Mindelo, caboverdeana, 
que subscreve com 72 acções de .5 010$ (cinco mil escudos) 
cada, perfazendo 3630005 (trezento: e sessenta mil esc:-
dcs); 

12) . -Antônio Morais, casado, empregado comercial, 
caboverdeano, resdente nesta cidade do Minde'o; - que su-
bscreve com 36 (trinta e ceia') acções de 5 000$ (cnco mil 
escudcs) cada, perfazendo 180 000$ (cento e oitenta mil 
escudos); 

- Carlos Alberto Mões Joaquim, casado, gorcnte 
comercilal, caboverdeano, residente habitualmente nesta 
cidade do Mindelo, que Subscreve com 216 (duzentos e de-
zasseis) acções de 5000$ (cinco mil escudos) cada, 2erfa-
zendo 1 080 000$ (um milhão e oitenta mil escudos); 

—André Meio AnJrade, catado, funcionário público 
na situação de licençça ilimitada, cabaverdeano reside:ite 
no Espargo da ilha do Sal, neste acto representado nor 
António Mateus Andrade, conforme pad:res que ccnsam 
de procuração feita pelo próprio e adenticacla na Delega-
ção dos Registos do Sal, -no dia 26 !l 1 83, que ubscreve 
com 72 (setenta e dois) acções de 5 000$ (cinco mil ercu-
dos) cada, perfazendo 2691000$ (trezentos e sessenta m'l 
escude); 

15) -José Pedro Vinícula dos Santos, casado, finciOn-
rio público, caboverdeano, residente na ilha do Sal, neste 
acto representado por António Mateus Andrade, corifome 
Poderes que, conetam da prccuração f"it» --elo pró-)rio e 
autenticada na Delegaçóo dos Regislos do Sal, no dia 
26,1 88,—que subscreve com 36 (trinta e seis) acções de 
5 0(0 (cinco mil eScudos) cada. petfzendo 180000$ (cento 
e otenta mil escudos); 

165 _Lúc o Spencer, casedo, comercian'e, caboverdeano, 
residente nesta cidade do Mindelo, - oue subscreve "cm 
144 (cento e quarenta e quatro) acções de 5000$ (cinco 
mil escudos) cada, perfazendo 720000$ (setecentos e vinte 
mil escudos); 

17') -Guilherme José Canuto, casado, propritário, re-
sidente na ilha do Fogo, caboverdeano, neste acto repre-
sentando por Júlio Vasco de Sousa Lobo, conforme poderes 
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constantes da procuração feita no Cartório Notarial da 
ilha do Fogo, no dia 27/1/88, que subscreve com 216 (du-
zentos e dezasseis) acções de 5 000$ (cinco mil escados) 
cada, perfazendo 1 080 0100$ (um milhão e oitenta mil es-
cudos'); 

-João de Deus Lisboa Ramos, casado, médico, re-
sidente na cidade da Praia, caboverdeano, neste acto rep'e-
sentado por Lúcio Spercer, já identificado, conforme po-
deres constantes da procuração feita no Cartório Notarial 
da Praia, no dia 9,1/88,-que Subscreve com 144 (cento 
e quarenta e quatro') acções de 5 000$ (circo mil es2udos) 
cada, perfazendo 720 000$ (setecentos e vinte mil escudos'): 

-João José Soares Spencer, casado, engenheiro civi, 
caboverdeano, residente em Santo Antão, neste acto rePre-
sen'ado por Lúcio Spencer, já identificado, conforme p0-
deres que constam da procuração feita no dia 21 / 1 /88, flO 
Cartório Notarial de Santo Afltão, - que subscreve ,.'Om 72 
(setenta e dois) acções de 5 000$ (cinco mil escudos') cada, 
perfazendo 360000$ (trezentos e sessenta mil escudos); 

2!) —Francisco Augusto Neves Coelho, solteiro, miiOr, 
caboverdeano, empregado da Shell, residente nesta cidade 
do Mindelo,-que subscreve com 36 (trinta e seis) acções 
do 5 000$ (cinco mil escudos) cada, perfazendo 180 000$ 
(cento e oitenta mil escudos'): 

21') --Mário Duarte Lopes & Filhos, Limitada, socie-
dade comercial com séde nesta cidade do Mindelo, rcnre-
sentada neste acto pelo senhor Augusto Bernarda Évora, 
casado, gerente comercial, re3idente nesta cidade do Mindelo, 
—que subscreve com 216 (duzentos e dezasseis) acçieS 
de 5 000$ (cinco mil escudos') cada, perfazendo 1 080 003$ 
(um milhão e oitenta mil escudos); 

- Pedro Santa Cruz Silva Santos, solteiro, maior, c 
boverdeano, gerente comercial, residente nesta cidade do 
lvlindelo, - que subscreve com 216 (duzentos e dezas'eis') 
at çõe de 5 000$ (cinco mil escudos) cada, perfazendo 
1 080 000$ (um milhão e oitenta mil escudos); 

-Caga Aguineldo Vera-Cruz, Limitada, firma ccmer-
cial com séde nesta cidade do Mindelo, representado neste 
acto por Augusto Bernarda Évora, já identificado—que 
subscreve com 216 (duzentos e dezasseis) acções de 5 0010$ 
(cinco mil escudoa) cada, perfazndo 1 081 000$ (um milhão 
e oitenta mil escudos'); 

- CONTAG - Conti'bilidade & Gestão, Ld.a, socie-
dade comercial com side nesta cidade do Minde'o, repre-
sentada neste acto por Augusto Bernarda Évora, já identi-
ficado, que subscreve com 216 (duzentos e dezasseis acções 
de 5 000$ (cinco mil escudos) cada, perfazendo 1 080 000$ 
(um milhão e oi'enta mil escuiOs'); 

-, Carlos Alberto Wahnon de Carvalho Veiga, ca-
sado, advo2ad0  caboverdeano, residente na idade da 
Praia, neste acto representado por Júlio Vasco de Sousa 
Lobo, já identificado, conforme podees coastantes da pro-
curação feita pelo próprio no dia 26/1/88, e autenticada 
no Cartório Notarial da Praia no dia 27/2/88,-que subs-
creve com 72 (setenta e dois) acções de 50G1$ (cino mil 
escudos) cada, perfazendo 3600,W$ (trezentos e sessenta 
anil escudos'); 

-Orlando Bessa Soares Spencer, casado, cabover-
deano, engenheiro técnico naval, residente nesta cidade do 
Mindelo, - que subscreve com 72 (sctnta e dois) acõeS 
de 5000$ (cinco naS] escudos) cada, perfazenro 360 000$ 
(trezentos e sessenta mil escudos'); 

-Abílio lialonteiro de Macedo & Filho, Limitada, 
firma comercial com sde na cidade da Praia, neste acto 
representada 'or Augusto Bernarda Évora, já identificado, 
conforme poderes consantos da procuração feita no dia 
26/1/88, no Cartório Notarial da Praia,—que subscreve 
com 216 (duzentos e de-asseis) accões de 5 00')$ (cinco mil 
e:cudos) cada, perfazendo 1 0110 000$ (um milhão e oitenta 
mil escudos: 

- Alfredo da Luz Az-vedo Arteaga,  casado, ger'nte 
comercial, ciboverdeano, residente na cidade da Praia, 
neste acto renreseotado por Augusto Bernarda Évora, iá 
identificado, conforme poderes que constam d1 procuração  

feita no dia 26/1/86, no Cartório Notarial da Praia—que 
subscreve com 72 (setenta e dois) acções de 5000$ (cinco 
anil escudos) cada, perfazendo 360000$ (trezentos e ses-
senta mil escudo'); 

-Maria Cândida Dias Correia Arteaga, casada, 
funcionária público, aposentada, residente na  cidade da 
Praia, caboverdeana, representada neste acto por Augusto 
Bernarda Évora, já identificado, —que subscreve com 36 
(trinta e seis) acções de 50000$ (cinco mil escudos) cada, 
perfazendo 180 000$ (cento e oitenta anil escudos'); 

- Filinto Jóia Martins, cagado, gerente ccmercial, 
caboverdleanO, residente nesta cidade do Mindelo, que subs-
creve com 216 (duzentos e dezasseis') acções de 50G0$ 
(Cinco mil escudos) cada, perfazesido 1080000$  (um milhão 
e oitenta mil escudos): 

- José Luís Jardim Lima, casado, electric'sta, ca-
boverdeano, residente na c:dade da Praia, neste acto re1e-
sentado por Augusto Beinarda Évora, já identificado, - que 
subscreve com 72 (setenta e dois) acções de 5000$ (cinco 
mil escudos) cada, perfazendo 360 000$ (trezento e ses€enta 
mil escudos'); 

32-João C1ímco FOdrigues Pires, casado, despachante 
oficial, residente na cidade da Praia, neste acto represen-
tado por Olavo Monteiro Cardoso, casado, empregado ban-
cário, residente nesta cidade do Mindelo, conforme poderes 
constantes da procuração feita no Cartório Notarial da Praia, 
no dia 226/1/88,-que subscreve com 72 (Setenta e dois) 
acções de 5 000$ (cinco mil escudos) cada, perazendo 
360 000$ (trezentos e sessenta mil escudo; 

33—Alfredo José Wahnon de Carvalho Veiga, casado, 
engenheiro, caboverdeano, residente nesta cidade do Min-
delo, - que subscreve com 36 (trinta e seis') acções de 5 000$ 
(cinco mil escudos) cada, perfazendo 180 000$ (cento e oi-
tenta ml escudos); 

Celestino Lopes da Conceição, casado, comerciante, 
caboverdeano, residente nesta cidade do MindelO, que subs-
creve com 144 (cento e quarenta e quatro) acções de 5 006$ 
(cinco mil escudos') cada, perfazendo 720 0100$ (setecentos 
e vinte mil escudos); 

- António Pedro Silva, solteiro, maior, comerciante 
e proprietário, residente na ilha do Sal, neste acto repre-
sentado por Augusto Bernarda Évora, já identifirado, cola-
sentado por Augusto Pernarda Évora, já identificado, con-
Janeiro de 1988, na Delegação dos Registos e do Noiariado 
do Sal, que subscreve com 216 (duzentos e dezasseis) 
Seções de 5 000$ (cinco mil escudos) cada, perfazen-
do 1 080 000$ (um milhão e oitenta mil escudos); 

3) - Mário Duarte Lopes, casado, proprietário, cabo-
verdeano, residen(e nesta cidade do Mindelo, que subsrrev,e 
com 144 (cento e quarenta e quatro) acções de 5 000$ (cinco 
mil escudos) cada, perfazendo 720 000$ (setecentos e vinte 
mil escudos); 

37) - Augusto Bernarda Évora, já identificado, que subs-
com 36 (trinta e seis) acções de 5000$ (cinco ml escudes) 
cada, perfazendo 180 000$ (cento e oitenta mil escudo; 

3$) —Renato Augusto Bernardo de Figueiredo, casado, 
engenheiro, residente na cidade da Praia, neste acto repre-
sentado por Júlio Vasco de Sousa Lobo, já identificado, miue 
subscrevi- 144 (cento e quarenta e quatro) acções de 5000$ 
(cinco mil escudos) cada, perfazendo 720000$ (setecentos 
e vinte mil escudos); 

—João Henrique Santos Martins, casado, gerente 
comercial, caioverdeano, residente nesta cidade do Mn-
de<), que subscreve com 72 (setenta e dois) acções de 
500",' cinco mil escudos) cada, perfazendo 360000$ (tre-
zentos e sessenta mil escudos); 

--Pedro Gregório Lopes, casado, arquitecto, resi-
dente na cidade da Praia, neste acto representado qor Au-
gusto Bernardo Évora, já identificado, conforme poderes 
constantes da procuração feita no Cartório Nófarial da 
Praia, no dia 26 de Janeiro de 1988, que subscreve com 
72 (setenta e dois) acções de 5 000$ (cinco mil escudos) 
cada, perfazendo 300000$ (trezentos e set'senta mil escudos; 
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—Caetano IIcnmógenes Rodrigues Pires, casado, 
ajudante técnico de farmácia. caboverdeano, rasidente i a 
cidade da Praia. reste acto representado por Olavo Mcn-
te no Cardoso, já identifica:Io, conforme poderes constantes 
da procuração feita rio Cartório Notarial da Praia no dia 
26 de Janeiro de 1986, que subscrevo 72 (setenta e dois) 
acções de 5000$ (cinco mil osccudos) cada, perfazendo 
3ô0 000$ (trezentos e sessenta mil escudos); 

Antóno Barbosa Vicente, casado, funcionáro pú-
bl'co aposentado, resf dente na cidade da Praia, neste acto 
representado por António Lopes Canuto, já identficado, 
conforme poderes constantes da procuração feita no Cartó-
rio Notarial da Praia no dia 26/1/88—que Subscreve com 
36 (trinta e seis) acções de 5000$ (c:nco mil escudos) cada, 
perfazendo 180000$ (cento e oitenta mil escudos); 

43-José do Rosário Gemes de Almeida Cardoso, sol-
teiro, maor, Director da Cbmpanhia Naciona3 d Navega-
ção Arca Verde, caboverdeano, residente na cidade da Pra'a, 
neste acto representando por António Liopes Canuto, já 
identificado, conforme poderes constantes da procuração 
feita no Cartório Notarial da Praia, no dia 21/1/88—que 
subscreve com 36 (trinta e Seis) acções de 5 000$ (cinco 
mil escudos) cada, perfazendo 180000$ (cento e oltenta 
mil escudos); 

-Alfredo José de Carvalho Veiga, viúvo, despa-
chante oficial, re&dente na cidade da Praia, caboverdeano, 
neste acto representado por Júlio Vasco de FOlisa  Lobo, já 
identifcado, conforme poderes constantes da pr'ocuração 
feita no Cartório Notarial da Praia, no da 28/ 1 /88, isto é 
fePa pe'o próprio e autenticada no Cartório referdo, -que 
subscreve com 72 (setenta e dois) acções de 5 000$ (cinco 
mii escudos) cada, perfazendo 360090$ (trezentos e ses-
senta mil escudos); 

- Orlando Gonçalves Fidalgo, casado, despachante 
of'ciai, caboverdeano, residente na ciidacl da Praia, neste 
acto representado por António Lopes Canuto, já ident'fi-
cade, conforme poderes constantes da procuração fe'ta no 
Cartório Notarial da Praia, no dia 26/1/88, -que subscreve 
dom 144 (cento e quarenta e quatro) acções de 5 000$ (cnco 
ml escudos) cada, perfazendo 720 000$ (setecentos e vinte 
mil escudos); 

46)— Rosário Benevenuto Teixeira Rodrigues, cavado, 
proprietárro, caboverdeano, residente na ilha do Fogo, neste 
acio representado por António topes Canuto, já  identificado, 
conforme poderes constantes da procuração feita no Cartó-
rio Notarial da ilha do Fogo no dia 27/1/88,-que subs-
cr -ve com 72 (setenta e dois) acções de 5000$ (cinco mil 
escudos) cada, perfazendo 360000$ (trezento e sessenta 
mil escudos); 

47) - Manuel Roque Silva Júnior, estudante, casado. 
residente na ilha do Fogo, caboverdeano, neste r- cto repre-
presentado por António Lopes Canuilo, já Identificado, - 
que subscreve com 72 (setenta e dfcsis) accões de 5 000$ 
(cinco mil escudos) cada, perfazendo 360, 00C$ (trezentos e 
sessenta mil escudos); 

48)— Marcelino Rodrigues Monteiro, casado, proprietá-
rio e comerc'ante, residente na cidade de S. Filipe da ilha 
do Fogo, neste acto representado por António topes Canuto, 
já identificado, cQn!orme poderes constantes da procuração 
fe'ta no Cartório Notarial da ilha do Fogo, -que subscreve 
com 72 (setenta e dois) acções de 5 000$ (cinco mil escudos) 
cada, perfazendo 360000$ (trezentos e sessenta mli escudos); 

Afonso José Zego, casado, caboverdeano, Informá-
tico na Shell, resdenite nesta cidade dó Minde'O, que subs-
creve com 36 (trinta e seis) acções de 5 000$ (cnoo mil 
escudos) cada, perfazendo 180000$ (cento e oitenta mil 
escudos); 

- Carlos Alberto Pires Ferreira., casado, regente agrí-
cola, residente na cidade da Praia, caboverdeano, neste acto 
representado por João Francisco Soares, casado, enrienheiro, 
residente nesta cidade do Mindelo, conforme poderes cons. 
tanfes da procuração feita no Car't6ro NOtarial da Praia, 
—que subscreve com 36 trinta e seis) acçõeS de 5000$ 
(cnco mil escudos)' cada, perfazendo 1800004,k (cento e o! 
enta mil escudas); 

Velafiquei a identidade dos outorgantes por serem pes-
soalmente meus conhecidos e tenho conhecimento «recto dos 
representantes das sociedades comerciais. E pelos outorgan_ 
ts foi dito que, pela presente escritura, constituem entre 
si uma sociedade aflál'L'ma de responsabilidade limtada, de-
finitivamente, que se regulara nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 

CAPITULO PRIMEIRO 

Denominação-  sede e objecto social 

Artigo Primeiro 

É constituída nos termos destes estatutos uma sociedade 
anónima de responsabilidade limitada. A sociedade adopta 
a denominação de «ALICERCE, S.A.R.L., tem a sua sede 

a cidade da Praia, podendo criar delegações, filiais ou 
outra qualquer forma de representação no país ou estran-
geiro, contando-se o Seu início a partir de hoje. 

Artigo Segundo 

O objecto da sociedade é a indústria de construção civil, 
gestão e fiscalização de obras e outras actividades afins, 
podendo ainda por dei beração do Conselho de Adminstra-
ção dedicar-se a outros ramos e activ'dades comercial Ou 
industrial. 

APt1FULO SEGUNDO 

Capital e sua representação 

Artigo Terceiro 

O capital social integralmente subscrita é de 30000000$ 
(trinta milhões de esqudos) representado por 6 000 (se's 
mil) acções de valor nominal de 5 000$ (cinco ml escudos) 
cada uma. 

Artigo Quarto 

—As acções são subscritas pelos sócos da forma como 
vem discriminada no preâmbu'o da presente escritura e 
cem os valores indicados. 

-Todas as acções subscrttas encontram-se realizadas 
em 10% (dez por cento). competirá ao Conselho Adminis-
tração determinar os prazos e formas de realização dcs 
restantes 90% (noventa por cento). 

Artigo Quinto 

A sociedade poderá elevar o seu capital uma eu mais 
vezes por decisão da Assembleia Geral. 

Artigo Sexto 

As acções serão sempre nminativas e agrupaoas em 
títuYos de uni cinco, dez, cinquenta e cem acções e assi-
nadas pelo presdente do Conselho de Administração e mais 
um Administrador. 

Artigo Sétimo 

Quando haja aumento de capital social os accionistas 
terão preferência na subscrição na proporção das acções 
que lhe pertencerem. Não querendo algum acciolnsta usar 
esse direito, este defenir-se-á aos restantes na proporção 
referida. 

Artigo Oitavo 

1)—A sociedade poderá adquirir acções próprias até 
ao imite de 10% (dez por cento) e fazer oneraçõzs sobre 
elas sempre que o Cons&ho de Administração assim o de-
c5d1r. 

2) —Poderá adquirir participações financeiras OU parte 
de capital de outras empresas. 
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Artigo Nono d) Propôr ao Conselho de Administração o quadro 
do pessoal da sociedade, o sistema das remu- 

Em Assembleia Geral ordinária poderá a sociedade de- rações e outras condções de serviço; 

cidir sobre emissão de obrigações e da sua convertibilidade e) Recrutar, contratar, gerir e exercer autoridade dis. 
OU fl em ações, disciplinar sobre todo o pessoal da sociedade. 

rtigo Décimo 

A transmissão  de acções por actos intervivos fica con-
d'cionaia ao prévio conhecimento do Conselho de Admi-
nistração e terão preferência nessa aquisção em primeiro 
lugar os accionistas e a seguir a sociedade. 

CAPÍTULO TERCEIRO 

Admfnistraçâo e Fiscalização 

Artigo Décimo Primeiro 

O ocedae Será gerida por um Conselho de Adminis-
tração constituída por cinco administradores. 

Artigo Décimo Segundo 

Os aiministradores serão eleitos pela Assembleia Geral 
ror períodos de três anos, polendo ser reeleitos uma ou 
mais vezes. 

Parágrafo Pricrneiro - Os administradores que termina-
rem o mandato trenal manter-se-ão em funções até que 
a Assemb1eia Geral ortnára proceda a outra eleição. 

Parágrafo Segwnda - O próprio Conselho de Admnistra' 
ção poderá preencher, até a próxima Assemb'eia Geral, 
as vagas que nele se derem. 

Parágrafo Terceiro - As deliberações do Conse ho de 
/dminísracãi serão tomadas por maioria dos preseneS ou 
re,pr'esenf.fltes. 

Parágrafo Quarto-As procurações dos ausentes, que 
poderão ser pass'aas em carta, telegrama ou telex, hão de 
ser conferidos a membros do Concelho de AdniinFstração. 

Artigo DcimO Terceiro 

O Conselho de Administração escolherá entre os seus 
membros um presidente e um admintstradien-delegado. 

Parágrafo Primeiro —Ao adminislrador-de'legado são COO'-

feridos os mais amp105 poderes de gerência e representação 
da sociedade, em juzo e fora dele, sem qualquer limitação 
que não, seja Imposta pela lei, não podendo porém, confes-
sar, desst r Ou transig.r sem autorização do Conselho de 
Adminisf ração. 

Parágrafo Segundo - O administra .or-delegado poderá 
encarregar outras pessoas (mas s:m r'duzir de forma al-
guma a sua responsabilidade) do desempenho constante de 
a'gum ou alguns ramos da sua actividade, delegando para 
tal os poderes necessários. 

Parágafo Terceiro -Deverá ajnda passar procuração a 
pessoa habilitada sempre que tiver de recorrer a juizo. 

Artigo Décimo Quarto 

Os amplos poderes de gerênca doadministrador-delegado 
cOmprcenIem entre outros: 

Participar todos os actos de adm.ifl,'stração orii-
nária tendentes à rea'ização do objecto social; 

Assegurar que a escrturação e outa,los registos da 
socie'3ade sejam mantidos em ordem. 

Apresentar o plano de actividade anual, nomeada-
men o programa de nvesimentes e outros 
inst:umentos de gestão provisional ao Conselho 
de Adm nitração e dirigir as operações da so-
c'edade com base nesse plano; 

Parágrafo Primeiro - O administrador-delegado poderá, 
mediane autorização do Conselho de Admnistração, con-
trair empréstimos a curto, médio ou longo prazo. 

Parágrafo Segundo—A alienação dos bens do activo 
imobilizado, fica dependente da aprovação do Conselho de 
Administração. 

Artigo Décimo Quinto 

A fiscalização da soe edade compete a um Conselho Fis-
cal, composto por três membros efetivos e um suplente, 
e"eitos por períodos 14riena's pela Assembleia Geral, sem 
prejuízo da n1omeação de um, auditor externo que deverá 
acompanhar toda a actvidade da empresa. 

CAPÍTULO QUARTO 

Assembleia Geral 

Artigo Dédimp Sexto 

A Assembleia Geral tem os poderes defnidos na lei e 
compõe-&i dos accionistas possuidores de urna ou mais acções 
que se encontrem averbadas em seu nome ou denositadas 
locais indicados nos anúncios convocatórios de dez dias, 
dias, pelo menos, antes do fixado para reunião. 

Artigo Décimo Sétimo 

Os accionistas podem fazer se representar por outro ac-
cionista, havendo-se como procurações as cartas ou telegra-
mes enviadus pelos próprios ao'onistas ao presidente da 
l:esa de Assembleia Geral. 

Artigo Décimo Oitavo 

Os accionistas que sejam pessoas colectivas ou socieda-
des serão representados nos termos da lei ou do seu esta-
tuto, OU ainda, por quem indicarem em carta digirida ao 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral, não carecendo a 
reresentação de que trata o presente número de ser con-
fiada a accionista. 

Parágrafo Primeiro -É facultada a acumulação das re-
presentações previstas no presente artigo. 

Parágrafo Segundo— A Assembleia Geral considera-se 
constituída quando estejam presentes accionistas ou Seus 
representantes que disponham, pelo menos de três q1into5 
dos votos conferidos pelo capital social. 

Artigo Décimo Nono 

Cada acção dá direito a voto 

Artigo Vigéssimo 

A meca da Assembleia Geral é composta de um presi-
dente, um vice-presidente e dois secretários, eleitos por três 
anos, podendo ser reeleitos urna ou mais veze. 

Artigo Vigéssimo Primeiro 

Os membros da Mesa da Assembleia Geral que termi-
narem o mand to trienal manter-se-ão em funções até que 
a Assembleia Geral Ordinária proceda a outra eleição. 

Capítulo Quinto 

Liquidação da Sociedade 

Artigo Viéssimo Segundo 

A sociedade pode dissolver.re apenas nos casos e termos 
legais. 



Psc*. flivt.a, 

L<dres .......... 1 Libra 
Lisboa ........ .. .100 Escudos 
Nova Iorque ... ... .1 Dólar 

Florim Amesterd&o .......100 
j'r. Come Bruxelas ..........100 

Bruxelas ..........100 Fr. Finan 
Copenhague .......100 Coroa 
Estocolmo ... ...  ... .100 Coroa 
Frankfort (R.F.A.).1100 ttit Mas 
Helsínquia ...... 100 Markka 
Oslo ... ... ...  ... 100 Coroa 
Otva..... 1 Dólar 

Franco 
Petrórla ...........1 Rand 
Paris ..............100 

Lira Roma ............100 
tóquio ... ... ...  .... 100 Iene 
Viena ... ... ...  Xelim 

Franco !urique .........100 
....100 

Peseta Madrid ..........100 
Dakar ... ... ...  CFA 

11n/cona CEE ...  ... 
...100 

.1 Em 

compras Vendas 

122$34 í 123$93 
49$96 50$63 

69$40 70$01 

3644$23 3691$38 

195$69 198$23 

182$94 18$U1 

1071$43 1085$45 

1150$45 1 J 165$60 

4089$55 4142$94 

1 690$28 1 712$24 

1 0&7$04 11.01$23 

54$83 551$34 

1210$11 1 223$73 

33$27 33$70 

5$550 $623 

53$77 54$47 

582$16 58$69 

471$24 5035$77 

6078 61$58 

,2$697 24$475 

84$04 8524 

clearings»: 

Bissau ...........00 Peso ----1-- 
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Parágrafo Único - Em caso de dissolução, serão liqui-
datários, com todas as atribuições que a lei reconhecer, Os 
membros do Conselho de Administração em exercício, sal-
vo se a Assembleia decidir eleger outros liquidatários 

Fêz-se aos outorgantes, em voz alta, a leitura desta es-
critura, explicação do seu conteúdo e efeitos. - Seguem-se 
vinte e três assinaturas. - O notário, (as) Jerónimo Car_ 
Loso da Sjlv0. - Conta n.° 5 - Ext0. 

Cartório Notarial da Região de 1.a Classe de S. Vicente, 
em Mindelo, aos dezassete dias do mês de Fevereiro do ano 
de mil novecentos e oitenta e oito—O l.° ajudante, 
Fernanda Maria Silva Oliveira da Fonseca. 

(34) 

CONTAS E BALANCETES DIVERSOS 

BANCO DE CARO VFKDF. 

Praia (Santiago) 

Dlreeçio das ftelaØea  cem o EstrangeIro 
e do Centrole de Cimbio, 

Cotações de Câmbios 
Em 25/2/88 N.° 34/88 

Notas Estrangeiras 

Em 25/2/88 N.° 34/88 

Praças Cs,rnprJ ven4a, 

29$08 África do S1 Rand. 25$28 
Jemanha..........Marco 39$46 42$62 

América 1 e 2 Dólares 66$47 71$83 
América 5 a 1 000 Dólares 66$97 72$33 

Aústrla .... ... Xelim 1 5$62 6$07 
Bélgica ...........Franco 1$76 1$99 
2anad 1 e 2 Dolares 521$41 56$64 

Canadé N. Grandes Dólares 52$91 57$14 
Dinamarca ... ... ... 10$34 11$17 

Espanha ...........Peseta $547 0$618 

Finlândia ... ... ...Markka 

..Coroa 

16,$3!1 .j7,62 

França Franco 11$68 12$61 
35$17 37$98 

Li 118$05 127$50 
$049 055 

Japão. .. ... ... ... $476 $538 

klolanda ... ... ... Florim,  

10$49 11$i3 

Inglaterra ... ... 

....

bra 
Itália .............Lira 

Portugal ... ... ... $482 $521 
Noruega ...........Coroa 

Senegal ... ... ... 

..
Iene  

$228 $246 
.Eacudo 

11,$10 11$9 Suécia ...........Coroa 
Suíça .......... Franco 

.C.F.A. 

47$97 51$81 

Notas Estrangeiras 

Em 25/2/88 N.° 35/88 

Penç 134v4ss Compras 

25$30 1219$09 África do Sul Rand 
Alemanha ... ... ... 39$48 42$63 
América 1 e 2 Dólares 66$79 72$17 
América 5 a 1000 

..
Marco  

Dólares 67$29 72$á7 
Áustria ..........Xe11n 5$62 6$07 

1$76 Bélgica ...........Franco 
Canadá 1 • 2 ..... Dó1are 52$59 56$84 Canadá N. Grandea. Dólares 53$09 57$34 D4nsmrca Coroa 10$34 11$17 Lapanha ...........Peseta $547 $618 Fin1&ndla ... ... ... . Markka 16$34 17$65 França ..........Franco 11$63 12$62 

Florim 35$17 37$98 
Inglaterra... ... ... 118$05 127$49 Itália ... ... ... ... 

..Libra 
$049 $056 po Ja............. Iene 

. Lira  
$477 

Noruega .......... Coroa 10$49 11$33 
Portugal .......... Escudo $432 $521 
Senegal ... ... ....C.F.A. $228 $246 
Suécia .........1 Coroa 11$15 12$04 suíça  ... ... ... ... . Franco 47$98 t51$82 

Direcção das Relações com o Estrangeiro e do Controe 
de Cômb'os, na Praia, 26 de Fevereiro de 1988.—Pela D-recção, Antão Lopes da Luz. 

IMPRENSA NACIONAL DE CABO VERDE 


